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			APRESENTAÇÃO


			OS DESAFIOS DO/NO CAMPO EXISTEM, MAS, A BELEZA DA ETNOMATEMÁTICA NOS MOSTRA POSSIBILIDADES 


			[...] é preciso pensar a palavra “cultura”, em seu sentido antropológico: uma cultura fornece os conhecimentos, valores, símbolos que orientam e guiam as vidas humanas. (Morin, 2004, p. 48)1


			Quando a Etnomatemática se deixa traduzir e se faz descobrir, não apenas pelos aspectos culturais, geográficos e socioeconômicos mas, também, pelos aspectos políticos, conseguimos perceber o “SABER, FAZER” tão evidentes nas obras de Ubiratan D’Ambrósio que em sua linda trajetória sempre deixou fluir o sentimento, que algo do/no campo precisa de um olhar singelo que represente novas possibilidades e assuma o desafio de fazer a sociedade entender a importância e relevância das práticas cotidianas campesinas, quilombolas, indígenas, na geração e produção de conhecimento matemático próprio daquele/naquele contexto. 


			É o olhar que se personifica na professora Sandra Maria Nascimento de Mattos e no professor José Roberto Linhares de Mattos, quando conduzem a organização de uma obra desta magnitude. 


			Esta obra reúne experiências que alinham aquilo que se acredita e aquilo que se faz. Nos fala sobre aquelas práticas matemáticas que extrapolam os limites dos muros da academia, quando se fazem presentes na transmissão de conhecimento entre pais e filhos ou entre a interação que acontecem entre amigos. 


			Ela representa um tratado sociocultural quando expõe a capacidade de cada indivíduo, de expor suas ideias e suas práticas, levando aquele sentimento, deixado por D’Ambrósio, ao desafio de se fazer entender e compreender que um método próprio da Matemática, poderá transformar os pré-conceitos existentes contra as manifestações culturais, criando dessa forma, possibilidades para dimensionar e integrar novas formas de tratar matematicamente a realidade daquele/naquele convívio.


			Portanto, de que forma é impulsionado o sentido da descoberta de novos protagonistas de uma Matemática que tem voz e como ele se faz aqui presente? 


			Neste trabalho encontramos pesquisadores que mesmo estando em espaços geográficos diferentes conseguiram ter a sutileza para descobrir pessoas e suas formas únicas de medir, quantificar e classificar, processos que são convencionais e fazem todo sentido para aquela/naquela comunidade. 


			Aqui também estão expostos os desafios lançados para/por uma política de formalização acadêmica que não tem o interesse de abraçar uma causa que analise e justifique a produção de saberes, por meio da manutenção da tradição e preservação da cultura, e, tampouco, pretende demonstrar ser possível construir uma forma de conduzir um projeto educacional ético, que abranja todos os ambientes do campo ou da cidade.


			Por isso, é com competência que encontramos neste livro, a proposta de se fazer uma política que procure envolver todas as ferramentas educacionais para um melhor desenvolvimento do educando, buscando a pedagogia do aprender construindo e modelando os conceitos já formulados pelos próprios estudantes em suas práticas diárias. Parafraseando Piaget, ninguém disciplina ninguém. Ninguém se disciplina sozinho. Os homens se disciplinam em comunhão, mediados pela realidade em que estão inseridos e pelas necessidades encontradas naquele convívio.


			Por isso, a Etnomatemática que tem como princípio a paz social e o resgate da cidadania se faz representar e está bem representada nesta obra. Além do enfoque da pesquisa qualitativa, este livro procura relevar a importância cultural e o embasamento de vida que traz certos grupos culturais, fomentando a necessidade de conhecer não apenas a matemática das inovações tecnológicas e seus jargões de fórmulas, mas, d/aquela que a Etnomatemática expõe quando transcende a sua evolução sem ser de difícil entendimento, com seu linguajar puro, que se manifesta nas pessoas, entre atos singelos, ultrapassando as barreiras de tempo e espaço, e que enfim conduz a manutenção das coisas populares e as nossas tradições...


			O artigo que abre este livro, “Enlaces entre Etnomatemática, formação docente e o contexto da educação do/no campo”, dos organizadores e professores Sandra Maria Nascimento de Mattos e José Roberto Linhares de Mattos, levanta os desafios e dificuldades impostos por uma política desigual de se fazer uma escola do campo que não apenas valorize a cultura campestre e os saberes que esses trabalhadores trazem consigo, mas que agreguem também as lutas e os movimentos sociais pela defesa da terra e de uma educação mais digna. 


			A pretensão é que cada situação cotidiana nos forneça em sua troca de experiências, meios e métodos matemáticos, extraídos da realidade e as práticas exercidas sobre ela, e que dessa maneira, sejam apontadas dificuldades e certezas, para que assim, possam ser suplantadas por um formato simples de ver e analisar a realidade matematicamente.


			É comum no meio acadêmico ignorar técnicas não teorizadas, envolvidas em práticas adequadas à comunidade de interesse. Pois, quando estabelecemos situações matemáticas, devemos notar que existe uma prática matemática embutida, oculta no âmago do ser que coloca o seu conhecimento a prova de regras e padrões que fogem da formulação matemática vigente.


			O texto: “Educação do campo no município de Barra de São Francisco: recorte histórico” da professora Valdete A. Ferreira Hermisdolfe, nos traz um relato muito interessante e categórico do processo de evolução da educação no campo, deste município, que veio depois de muita luta e se fez mais forte depois de um processo de extinção provocado pela incompetência do Estado de perceber a importância deste modelo de educação para os filhos de agricultores e para os próprios agricultores.


			Todo processo investigativo deve perceber como o processo de construção do conhecimento se concebe na formalidade que as aparências da realidade apresentam, visando o senso comum, com conotações de explicações científicas e aglutinando partes num fenômeno de desfragmentação para nunca esquecer que o passado sempre se faz presente.


			Para a Etnomatemática, o ciclo do conhecimento está na geração desse conhecimento, na sua organização intelectual e social e na difusão nos mais diversos setores da sociedade, conceito tido como irrefutáveis. Ele dentro de uma realidade que deixa o indivíduo, que está inserido, informado, produz e executa ações capazes de modificar a realidade.


			A “Comunicação entre os sujeitos: alunos da Zona Rural no Ensino Remoto Emergencial (ERE) em escolas de Goiás” de Charles Lourenço de Bastos e Lucianne Oliveira Monteiro Andrade evidencia o impacto de um novo modelo de ensino remoto implantado abruptamente pela necessidade do isolamento social pelo advento da pandemia provocado pelo Sars Cov 2 e todas as dificuldades e superações de professores e professoras e principalmente, estudantes que tiveram que se adequar às aulas remotas e às novas tecnologias, sem habilidades e conhecimentos prévios, sem recursos para equipamentos e pacotes de dados. 


			Esta investigação que trata do comportamento das escolas goianas, nos apresenta o retrato do Brasil, com a procura de encontrar meios que trouxessem comunicação entre sujeitos, que implantasse aulas remotas, e outras alternativas, para dar continuidade ao ensino, no entanto, sem o suporte necessário e a preocupação adequada com os estudantes da Zona Rural.


			Em “Horta familiar: práticas inovadoras para ensinar e aprender conteúdos da Matemática escolar por meio da Etnomatemática” de Cintia Vieira, encontramos a Etnomatemática que inova e renova o ensino, que dá sentido e significado a uma aprendizagem palpável, cotidiana e presente na realidade. Aqui nos são apresentados o formato híbrido de ensinar, um misto entre aulas remotas, virtuais e presenciais, que se fizeram presentes em tantos outros cantos do Brasil, em tempos da pandemia provocada pela Covid-19. 


			A autora nos traz o desenvolvimento das práticas diárias, na construção do conhecimento matemático posto nas Hortas Familiares em 4 etapas que ela bem denominou de planejando a semeadura, plantando amor, regando empatia, ceifando (e colhendo) alegria. 


			É sempre fundamental e importante lembrar que todo conhecimento está integrado às práticas vivenciadas cotidianamente e ao contrário do que muitos tentam demonstrar, ela está totalmente vinculada, com muita coerência, ao contexto sociocultural e Etnomatemático desses estudantes.


			São práticas como as apresentadas em “a Etnomatemática como ferramenta no ensino e na aprendizagem de Matemática em uma escola agroecológica do Espírito Santo” da Professora Eulina Coutinho Silva do Nascimento e Professor Willian Colares Destefani que deixam transbordar todo o sentimento afetivo que a Etnomatemática pode trazer para as coisas do campo. Neste capítulo o meio ambiente é valorizado por ser o espaço natural de um grupo de estudantes que, com seu linguajar e seu trato com o conhecimento matemático propicio às suas realidades, se fazem entender naturalmente, em todas as atividades executadas naquele contexto.


			Assim, observamos que as manifestações interculturais continuam se intensificado ao longo da história da humanidade e ao se relacionarem, representam o potencial criativo de cada comunidade, sintetizando assim, a fundamentação teórica que serve de base do programa de pesquisa denominado Etnomatemática que se refere à geração, à organização intelectual, à organização social e também à difusão do conhecimento.


			São os aspectos culturais, científicos e tecnológicos que se relacionam com as diferentes competências comunicativas, dando base à capacidade de interagir com questões que possam transmitir o conhecimento e que adote e acolha o novo e suas diversidades, numa espécie de Communitatis Culturæ, que é a representação de uma comunidade que valoriza sua tradição, externando, com aqueles que estão ao seu redor, alternativas de entendimento sobre o novo, o diferente, o adequado, deixando transparecer sua identidade e domínio sobre este conhecimento, sobre suas relações culturais e sobre a forma de vida que levam.


			No capítulo “Etnomatemática: da vivência rural à prática educativa em um centro de educação agroecológica de Vila Pavão – ES”, o olhar clínico e cauteloso do Professor Edinilson dos Anjos Silva, revalida o encontro tão primoroso deste livro com a Etnomatemática. Mais um centro de educação voltado ao meio ambiente e suas particularidades, mais experiências e discussões que priorizam a autonomia no trato com a realidade e as relações matemáticas daquele convívio e suas representações, trazendo empreendedorismo e aprendizagem. São verdadeiros laços do saber/fazer com a Etnomatemática.


			Percebe-se, intuitivamente, que os agentes envolvidos passam a ser formados pelos fatos que ocorrem ao seu redor e pela natureza, também, ao seu redor, ao invés de ser analisado apenas como ser que pensa (mente) e age (corpo). A pesquisa demonstra que os atos começam a ser comprovados pelas capacidades próprias do ser humano, no discernimento, na adaptação das adversidades, no meio em que está inserido e na busca do novo, com o seu poderio sobre a abstração, levando o pensamento para o poder da dialética e a ética.


			Por fim, contudo, não menos importante, “Geometria no sistema modular de ensino – prática de ação no campo” do Professor Raimundo Gomes Luz parte de uma inquietação constante e presente nas salas de aula quando existe a necessidade de trabalhar e envolver os nossos estudantes com o estudo da Geometria.


			Este trabalho demonstra aquilo que todo processo investigativo deve exercer: a construção do conhecimento não apenas na formalidade, mas daquela apresentada pela realidade, visando o senso comum, com conotações de explicações científicas, que procuram aglutinar partes de um fenômeno que fragmenta naturalmente o ensino da Geometria, enquanto componente curricular da Matemática.


			O autor trata de despertar aspectos relevantes que se apresentam como desnorteadores para o ensino da Geometria, a falta da merecida importância, o condicionamento de fatores da realidade por parte dos educadores e o tratamento totalmente abstrato por parte dos estudantes. Espera-se aqui relacionar Matemática, Geometria e vida cotidiana, pois, é fato que a Matemática vive presente em todos os segmentos da sociedade, inclusive nas atividades humanas, exercendo seu auxílio na compreensão do desenvolvimento da ciência e tecnologia. Sendo assim, por condições inerentes a ela, a Etnomatemática conscientiza a característica, de se fazer presente em grupos sociais que costumam preservar formas de calcular com seus “cálculos de cabeça” e de comparar, medir ou representar da sua maneira as formas presentes da natureza.


			Bem, neste livro encontramos trabalhos que se alicerçam numa concepção teórica trazendo em suas pesquisas, a compreensão de como se constrói o conhecimento matemático através de experiências reais do dia-a-dia, por meio de uma educação mais significativa. Vem apoiar, enaltecer e investigar o saber/fazer matemático de determinados grupos etnográficos e o que esse novo olhar pode trazer de contribuição no processo de ensino e aprendizagem da Matemática escolar e na formação daqueles indivíduos, proporcionando a elaboração do pensamento etnomatemático, cativando a inclusão e o respeito à diversidade e a inserção de possibilidades para mudanças e inovações.


			Além disso, faz compreender a importância dos significados matemáticos e os conhecimentos que eles produzem quando todos os envolvidos, buscam alternativas para o ensino da Matemática, através de contribuições da Etnomatemática.


			Aqui o leitor irá encontrar trocas de experiências e metodologias mais palpáveis, práticas e objetivas, para que assim, encontremos sentido naquilo que a nossa sociedade necessita na sua vida escolar, social e profissional. Adotando como princípio a construção de conhecimentos a partir do que é necessário para aquela comunidade, na criação de estratégias que procurem melhores condições de vida, que reflitam e reproduzam a inteligência no trato com a realidade, na qual são capazes de transformar e modificar, inseridos numa sociedade de diferenças, mas procurando adequar os variados recursos que conduzam a política do conhecimento real e não apenas do senso comum.


			 


			Jorge Ricardo Carvalho de Freitas2


			


			Notas


			

				

					1.  Morin, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Trad. Eloá Jacobina. 10. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.


				


				

					2.  Doutor em Educação Matemática pela Universidade Anhanguera de São Paulo e professor EBTT do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco – Campus Ipojuca.


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			 


			Convidada a fazer o prefácio desta obra de José Roberto Linhares de Mattos e de Sandra Maria Nascimento de Mattos, rica de discussões e práticas pedagógicas na seara da Etnomatemática e da Educação do/no Campo, não poderia deixar de externar a minha gratidão e o meu apreço pela consideração.


			Isso porque, tive a preciosa oportunidade de ser orientanda de José Roberto Linhares de Mattos, no Programa de Pós-Graduação em Educação Agrícola da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (PPGEA/UFRRJ). E Mattos, sempre atencioso e impecável em suas orientações, abriu generosamente caminhos para o conhecimento do seu extenso currículo de pesquisas nessa área, especialmente em Educação Matemática em ambientes Multiculturais.


			José Roberto Linhares de Mattos junto à Sandra Maria Nascimento de Mattos, apresentam, nesta obra, discussões profundas sobre o lugar de fala dos professores inseridos na especificidade da Educação do Campo; refletem sobre o currículo matemático homogeneizado, e a necessidade de luta para construção de um projeto curricular autônomo que atenda cada comunidade, a partir da sua identidade, cultura e real necessidade de resolução dos seus problemas.


			Outrossim, discorreram sobre a formação dos professores inseridos nesse contexto; professores esses que têm o desafio de se manterem atentos à realidade do campesino, sendo mediadores no processo de significação e contextualização da matemática com a realidade local. 


			Esta publicação reúne pesquisas teórico/práticas de professores, pesquisadores do PPGEA/UFRRJ, além de duas outras do Amapá e de Goiás, desenvolvidas “no chão das salas de aula” de escolas de Educação do Campo. 


			Entre as pesquisas, o leitor encontrará recortes históricos, discussões teóricas e práticas pedagógicas embasadas no Programa Etnomatemática, além de trocas do saber fazer matemático dos trabalhadores do campo, através de diálogos transcritos.


			Esta preciosa obra, vem contribuir e fortalecer a nossa práxis como professores de matemática, inseridos em diferentes realidades, buscando a formação emancipatória dos sujeitos do campo, através do reconhecimento da identidade local e das diferentes maneiras de matematizar a realidade. 


			A leitura atenta e reflexiva dos conhecimentos que os autores nos presenteiam, nos convidam a pensar a educação do/no campo como um ato político e a reconhecer que somos educadores inacabados, com o desafio de permanecermos em constante escuta da realidade, respeitando e valorizando os conhecimentos populares trazidos pelos campesinos, transformando as salas de aula em extensão da realidade local.


			 


			Thamy Pereira dos Santos1


			Nova Friburgo, fevereiro de 2022


			


			Nota


			

				

					1.  Professora monitora do Ceffa CEA Rei Alberto I e do Colégio Municipal Ceffa Rei Alberto I, 3º Distrito de Nova Friburgo, Rio de Janeiro.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			ENLACES ENTRE ETNOMATEMÁTICA, FORMAÇÃO DOCENTE E O CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DO/NO CAMPO


			Sandra Maria Nascimento de Mattos


			José Roberto Linhares de Mattos


			Introdução


			Pensar a etnomatemática voltada para o contexto do/no Campo envolve entender quais possibilidades e quais desafios temos pela frente, percebendo o Programa Etnomatemática como um percurso acadêmico e, ao mesmo tempo, cotidiano que abarca o saber/fazer empírico do grupo sociocultural envolvido. O programa nos presenteia com algumas dimensões, as quais podem atuar satisfatoriamente para o ensino e a aprendizagem, desde que valorize os saberes e fazeres próprios do grupo no contexto, aqui o campestre. 


			Quando pensamos uma educação originária de movimentos sociais como dos trabalhadores campestres, vemos um caminho que mescla luta em defesa, tanto da terra quanto da educação. Portanto, o que se reivindica é uma escola do campo que valorize a cultura campestre, os saberes originários dos trabalhadores da terra, dos agricultores, pequenos produtores que não têm interesse em retirar as crianças e os jovens do campo para a cidade, mas que luta por uma escola que agregue os valores e as questões sociais que são inerentes a esse contexto.


			Absorvendo a inspiração de Paulo Freire, na comemoração dos seus 100 anos, em pleno século XXI e apropriando-nos da Pedagogia do Oprimido (Freire, 2019), entendemos que a Educação é um ato político, centrada no social e no cultural ou, pelo menos, deveria centrar-se. Analogamente, o Programa Etnomatemática traz a dimensão política, cultural e educacional (D’Ambrosio, 2011), em que à última acrescenta-se a pedagógica, a cognitiva e a afetiva (Mattos, 2020). Portanto, há um intrincado conceitual, em rede, que favorece a busca pelas maneiras de matematizar oriundas do campo, propriedade intelectual desse grupo sociocultural.


			Não podemos fugir ao paradoxo do qual, ao não trazer para a Educação o contexto sociocultural, podemos ampliar a exclusão social, ou seja, se deixarmos as especificidades permanecerem superficiais ou, ainda, caricaturizadas, passamos ao largo da real questão política que envolve a Educação do Campo. O ímpeto de querer provar que existe uma matemática própria do campo, pode levar a equívocos que acabem invisibilizando as variadas maneiras de matematizar nesse ambiente. Dessa forma, precisamos assegurar que não sejamos levados a cometer tais equívocos, em se tratando da matemática escolar.


			Há, ainda, a questão do currículo que incorpora políticas públicas as quais invisibilizam os conhecimentos matemáticos empíricos ou cotidianos. É o que Knijnik (2001, p. 14) chama de “política do conhecimento” em que é natural haver uma matemática hegemônica, linear e descontextualizada, que torna invisíveis as outras manifestações matemáticas existentes no mundo. Consequentemente, selecionar os conteúdos escolares para o currículo é um ato político que compreende que tipo de pessoas queremos educar para a sociedade em que atua.


			Modificar o que nos é imposto é um dos caminhos para trilharmos práticas decoloniais de maneira que a Educação voltada para o Campo reflita as reais necessidades campesinas. Para que isso ocorra, é imprescindível que os próprios campesinos entendam o que querem na compreensão que são pertencentes geopoliticamente ao campo. Lançando luz sobre aquilo que Caldart (2000) chama de escola do campo em movimento, inserindo-se em uma dinâmica de lutas para a implementação de um projeto popular de desenvolvimento do campo. Um campo em que trabalhadores e trabalhadoras, coletivamente, lutam por sua manutenção, enquanto espaço de pertencimento e de identidade.


			São esses enlaces que trazemos neste texto, bem como a etnomatemática no auxílio de um ensino e uma aprendizagem que reflita sobre as lutas campesinas e, ao mesmo tempo, dê visibilidade aos conhecimentos matemáticos por eles produzidos enquanto geradores e produtores de saberes e fazeres.


			A educação do/no campo: desafios para a formação de educadores e educadoras em um contexto de lutas


			A Educação do Campo surge no contexto da educação brasileira como um movimento que convida os campesinos a participaram da comunidade escolar, assumindo tomadas de decisões e de práticas que advêm de teorias construídas e refletidas sobre a luta deles. Caldart (2009) alerta-nos que a Educação do Campo está ligada ao destino dos trabalhadores e trabalhadoras do campo e a solução para o campo na atual sociedade brasileira capitalista. Ultrapassar os impasses que invisibilizam esses trabalhadores e trabalhadoras exige tomada de posição teórica, prática e, sobretudo, política.


			Diante disso, é importante pensar como formar o educador e a educadora para atuarem na escola do campo. Cabe a eles entenderem quem são os sujeitos do campo para que, em suas práticas docentes, incluam o ambiente campesino com seus saberes e fazeres, rico em conhecimentos, que aliados aos conhecimentos escolares fortalecem a identidade e o pertencimento campesino. Politicamente abordando, é necessário trazer para o debate que educador ou educadora o campo precisa, isto é, que formação é essencial para eles. Caldart (2006, p. 14) evidencia que:


			No contexto de atuação dos movimentos sociais, estudar sobre a formação de sujeitos significa afirmar uma concepção de história que, sem desconsiderar as condições objetivas dos processos sociais, inclui o movimento dos sujeitos humanos, pessoas e coletividades, suas experiências, iniciativas, escolhas, e as relações, contradições, tensões e conflitos que vivem e provocam.


			Como sujeitos humanos portadores de histórias, o educador ou educadora deve ser formado como transportadores de conhecimentos e de ações, trazendo práticas docentes que visem os aspectos coletivo, pedagógico e, principalmente, político. A decisão de romper com uma lógica alienante está ao alcance deles, já que têm que pensar quais sujeitos estão formando em um país onde o campo não é mais que mero latifúndio para os grandes empresários. Não é visto como a força na alimentação brasileira e sim como espaços para garantir a reprodução pecuária em larga escala.


			Sensibilizados por esse panorama, vemo-nos como agente multiplicador de práticas que conscientizem os sujeitos do campo a se perceberem dominados e subjugados. Arroyo (2010, p. 478) argumenta que:


			Os movimentos sociais do campo colocaram em suas lutas como prioridade “professores do campo nas escolas do campo”. Essa luta parte de algumas constatações: a maioria dos educadores docentes que trabalham nas escolas classificadas como rurais, não são do campo. Vão da cidade para lecionar nas escolas ditas rurais e voltam à cidade. Não são formados nas especificidades da realidade do campo, suas formas de produção camponesa e de sociabilidade, cultura, identidades. Desconhecem a dinâmica econômica, social, política, cultural e de lutas nos campos. Não tem enraizamento cultural, identitário com os povos do campo.


			Nessa perspectiva, vemos que o educador e a educadora para o campo têm como necessidade possuir raízes no campo, para que não haja certo distanciamento entre o com-viver e as vivências do campo. A pesquisa é um dos caminhos para transformar lógicas e paradigmas enraizados na educação na sociedade capitalista brasileira. 


			Ao pensar sobre a pesquisa, vemo-la atrelada às expectativas da didática, apesar de haver uma tendência de valorização a respeito da mesma na atualidade, “[…] associada à Terceira Revolução Industrial e às mudanças no padrão de acumulação do capital, aliados a outras transformações mundiais, como a globalização e a supremacia do mercado, ocorridas nas últimas décadas, […]” (Paludo; Doll, 2006, p. 20).  Essas transformações globais deram destaque à difusão e à produção do conhecimento, o que corrobora a necessidade de tê-lo. Diante disso, há uma verdadeira corrida pelo conhecimento ou, mais especificamente, pela produção de conhecimento por parte dos cientistas. Entretanto, que conhecimento queremos evidenciar, é a questão. 


			Cabe, ainda, ressaltar, se nessa corrida por conhecimento, os conhecimentos empíricos, produzidos no cotidiano dos grupos socioculturais invisibilizados, são privilegiados como parte de todo conhecimento produzido e difundido no mundo. André (1994, p. 36) nos alerta que a pesquisa, na formação do educador e da educadora propicia o acesso aos conhecimentos científicos, o que favorece “[…] um papel ativo no próprio processo de formação”, além de haver a incorporação de “[…] uma postura investigativa que acompanhe sua prática profissional”. Essa postura investigativa precisa focar a realidade na qual o educador e a educadora participam, assumindo a função de difusores e propagadores dos saberes e fazeres locais, mediados pelos próprios sujeitos locais.


			O que significa pensar dessa maneira? Que pese aqui que qualquer educação não se confina somente na escola, embora entendamos que ela cumpre uma função social importante. Estamos partindo de uma nova ordem em um Brasil usurpador das práticas científicas e de negação da produção de conhecimentos. Entendamos, com isso, que os recursos destinados à produção científica com desenvolvimento de chamadas são, aos poucos, desviados para outras áreas que não a Educação. Com esse viés, chamamos atenção sobre a importância de se trazer a cultura dos grupos socioculturais invisibilizados para as salas de aula, não como alegorias que vêm preencher um espaço caricaturizado, mas como um lugar de quem produz conhecimento e por meio dele consegue sobreviver no ambiente campesino que, aos poucos, perde a proteção do Estado.


			Acreditamos que a formação docente passa pela formação humana em um percurso de emancipação humana do/no campo, focada na convivência e no com-viver como espaços de relação e de produção da existência humana. Consequentemente, “[…] desmistificar a pesquisa e, ao mesmo tempo, ressignificar a pesquisa com suas possibilidades e limites” (Paludo; Doll, 2006, p. 27) leva-nos a trilhar elementos existentes do/no campo que se acercam de dúvidas, de existências, de inseguranças e de esperanças. Atuar como docente do/no campo é como olhar com outros olhos a realidade campesina. É um processo dialético de atuar e refletir sobre as práticas realizadas; de aproximações e de afastamentos para compreendermos as lutas e as demandas oriundas do ambiente do campo; de entender o papel das práticas docentes embricadas em uma base teórica, mas embasadas nas práticas cotidianas dos campesinos.
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